
EMENTÁRIO 



 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS – CAMPUS IV – JACOBINA 
Av. São Francisco de Assis, - Catuaba, CEP: 44700-000 - Jacobina - BA 

Site: http://www.mped.uneb.br | E-mail: mped@uneb.br | Telefone: (74) 3621-3337 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO – CAMPUS XIV – CONCEIÇÃO DO COITÉ 

Av. Luis Eduardo Magalhães, 998, Jaqueira, CEP: 48730-000 - Conceição do Coité-BA. 
Site: http://www.mped.uneb.br | E-mail: mpedcoite@uneb.br | Telefone: (75) 3262-7553 

 

 

1º SEMESTRE 

NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

CÓDIGO - COMPONTENTE CURRICULAR NATUREZA CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 

ED001 - DOCÊNCIA E DIVERSIDADE OBRIGATÓRIA 4 60 

EMENTA 

Prepara o educador, técnica e teoricamente, para a valorização da formação multicultural e para a 
vivência em sociedades plurais. Orienta a prática da educação sob a ótica do multiculturalismo, da 
complexidade e da transversalidade. Enfatiza a atuação do educador como agente de 
transformação social a partir da revisão crítica e propositiva dos currículos e das práticas docentes. 

REFERÊNCIAS 

ANTUNES, Ricardo. Adeus ao trabalho? Ensaios sobre as metamorfoses e a centralidade no 
mundo do trabalho. M15ª Ed. São Paulo: Cortez, 2011. 
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: pluralidade 
cultural, orientação sexual / Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília: MEC/SEF, 1997. 
CANDAU, V.M.F. Sociedade, Cotidiano Escolar e Cultura(s): Uma aproximação. Educação & 
Sociedade. Campinas: CEDES, nº 79, 2002. p. 125-161. 
DUSCHATZKY, Silvia & SKLIAR, Carlos. O nome dos outros. Narrando a alteridade na cultura e 
na educação. IN: LARROSA, Jorge & SKLIAR, Carlos (org.). Habitantes de babel: políticas da 
diferença. Belo Horizonte: Autêntica, 2001. 
HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Tradução de Tomaz Tadeu da Silva e 
Guacira Lopes Louro. Rio de Janeiro: DP&A, 2005. ANTUNES, Celso. Professores e 
Professauros: reflexões sobre a aula e práticas pedagógicas diversas. Petrópolis, RJ: Vozes, 
2007. 
LEVINAS, Emmanuel. Totalidade e infinito. Trad. José Pinto Ribeiro.Lisboa: Edições 70, 1980. 
SKLIAR, Carlos. Pedagogia (improvável) da diferença: e se o outro não estivesse aí? Rio de 
Janeiro: DP & A, 2003. 
MCLAREN, P. Multiculturalismo crítico. São Paulo: Cortez, 2000. 
MOREIRA, A.F.B. A recente produção científica sobre currículo e multiculturalismo no Brasil 
(1995-2000): avanços, desafios e tensões. Revista Brasileira de Educação. nº 18, 2001a. p. 65-
81. 
MOREIRA, A.F.B. Multiculturalismo, currículo e formação de professores. In: _____. (org). 
Currículo: políticas e práticas. Campinas: Papirus, 2001b, p 81-96. 
SILVA, T.T. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2003. 
MORIN, Edgar. Ciência com consciência. Tradução de Maria D. Alexandre e Maria Alice Sampaio 
Dória. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2000. 
MORIN, Edgar (Org.). A religação dos saberes: o desafio do século XXI. Tradução de Flávia 
Nascimento. Rio de Janeiro: Bertrand, 2007. 
MORIN, Edgar; LE MOIGNE, Jean Louis. A inteligência da complexidade. Tradução de Nurimar 
Maria Falci. São Paulo: Peirópolis, 2000. 
MORIN, Edgar. O Método 6: ética. Tradução Juremir Machado da Silva. Porto Alegre: Sulina, 
2005. 
PINTO, Geraldo Augusto. A organização do trabalho no século 20: taylorismo, fordismo e 
toyotismo. 2 ed., São Paulo: Expressão Popular, 2010. 
STALLYBRASS, Peter. O casaco de Marx: roupas, memória, dor. Trad. Tomaz Tadeu da Silva. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2000. 
TOURAINE, Alain. Um novo paradigma para compreender o mundo de hoje. Tradução de Gentil 
Agelino Titton. Petrópolis: Vozes, 2006. 

WOLKER, Antônio Carlos; LEITE, José Rubens, PETRAGLIA, Izabel. Edgar Morin: a educação e 
a complexidade do ser e do saber. 10. ed. Revista e ampliada. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 
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1º SEMESTRE 

NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

CÓDIGO - COMPONTENTE CURRICULAR NATUREZA CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 

ED002 - PESQUISA APLICADA À 
EDUCAÇÃO I 

OBRIGATÓRIA 3 60 

EMENTA 

Orienta o processo de formação e construção do objeto da pesquisa em Educação e Diversidade. 
Estuda a elaboração do Projeto da Pesquisa Aplicada e a problematização própria da Pesquisa em 
Educação. Aborda métodos, técnicas de coleta, sistematização e análise de fontes e outros 
aspectos específicos de Projetos que contemplem as seguintes linhas de pesquisa: 1) Formação, 
linguagens e práticas pedagógicas; e, 2) Cultura escolar, docência e diversidade. 

REFERÊNCIAS 

ANDRÉ, Marli Eliza D. A etnografia na prática escolar. Campinas, São Paulo: Papirus, 2002. 
ANDRÉ, Marli Eliza D. (Org.). O papel da pesquisa na formação dos professores. 4 ed. Campinas, 
SP: Papirus, 2005. 
ANDRÉ, Marli Eliza D.; LÜDKE, Menga. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São 
Paulo: EPU, 1986. 
ANDRÉ, Marli Eliza D. Afonso de. Estudo de caso em pesquisa e avaliação educacional. Brasília: 
Líber livro, 2005. 
ARRAZOLA, Laura Susana. Ciência e Critica feminista. p.67-76 .In: COSTA, Ana A. Alcântara. 
SARDENBERG, Cecília Maria B. (Orgs.) Feminismo, Ciência e tecnologia. Salvador: REDOR, 
NEIM, FFCH/UFBA.2002. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10520: Informação e 
documentação: citações em documentos: Apresentação. Rio de Janeiro: 2002. 
BIANCHETTI, Lucídio; MEKSENAS, Paulo. A trama do conhecimento: teoria, método e escrita em 
ciência e pesquisa. São Paulo: Papirus, 2008. 
BOM MEIHY, José Carlos Sebe. Manual da história oral. São Paulo: Edições Loyola, 1996. 
CARVALHO, Maria Cecília. Construindo o saber: metodologia científica: fundamentos e técnicas. 
Campinas, SP: Papirus, 1989. 
CHIZOTTI, Antonio. Pesquisa em ciências humanas e sociais. São Paulo: Cortez; 2003. 
DEMO, Pedro. Educar pela pesquisa. Campinas, São Paulo: autores associados, 2000. 
DEMO, Pedro. Metodologia científica em ciências sociais. São Paulo: Ática, 1995. 
ELIZEBETH, Teixeira. (Des)caminhos da ciência moderna: o que foi considerado no discurso 
científico. Disponível em http//www.astresmetodologias.com.br. Acesso em 07.10.05. 
FRANCO. Maria Laura P. B. Análise de conteúdo. 3 ed. Brasília: Liber Livro Editora, 2008. 
GATTI, Angelina Bernardete. Grupo focal na pesquisa em ciências humanas: Brasília: Líber livro, 
2005. 
GOLDENBERG, Mirian. A arte de pesquisar: como fazer pesquisa qualitativa em ciências socais. 
Rio de Janeiro: Record, 2002. 
LUBISCO, Nídia M. Lienert, et all. Manual de estilo acadêmico: monografias, dissertações e teses. 
Salvador: EDUFBA, 2008. 
LÜDKE, Menga, ANDRÉ, Marli. Pesquisa qualitativa em educação: abordagens qualitativas. São 
Paulo: EPU, 1986. 
MOREIRA, Herivelto; CALEFFE, Luiz Gonzaga. Metodologia da pesquisa para o professor 
pesquisador. Rio de Janeiro: DP&A, 2006. 
PINSKY, Carla Bassanezi.(Org). Fontes históricas. 2 ed. São Paulo: Contexto, 2006. 

PRADO, Guilherme do Val Toledo, SOLIGO, Rosaura Angélica. (Orgs.). Porque escrever é fazer 
história: revelações, subversões, superações. Campinas, SP: Alínea, 2007. 
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1º SEMESTRE 

NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

CÓDIGO - COMPONTENTE CURRICULAR NATUREZA CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 

ED004 - TRABALHO ORIENTADO I OBRIGATÓRIA 2 60 

EMENTA 

Visa aprimorar a proposta de trabalho, por meio de encontros regulares e sistemáticos entre 
orientadores e orientandos visando a realização do trabalho final. Serão enfatizados a organicidade 
e estrutura do plano, aprimoramento teórico, as questões teóricas e metodológicas, a relação com 
a diversidade sócio cultural, a inclusão e a aplicabilidade do(s) produto(s). 

REFERÊNCIAS 

BARBIER, René. A pesquisa-ação. Trad. Lucie Didio. Brasília: Plano Editora, 2002. 
BOGDAN, Robert; BIKLEN, Sari. Investigação qualitativa em educação: uma introdução à teoria e 
aos métodos. Porto/Portugal: Porto, 1994 
GATTI Bernardete A. Estudos quantitativos em educação. Educação e Pesquisa, São Paulo, v.30, 
n.1, p. 11-30, jan./abr. 2004. 
KUHN, Thomas S. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 1978. 
LAVILLE, Christian; DIONNE, Jean. A construção do saber: manual de metodologia da pesquisa 
em ciências humanas. Porto Alegre: ArtMed, 1999. 
MACE, G.; PÉTRY, F. Guide d'élaboration d'un projet de recherche en sciences sociales. De 
Boeck, 2010. 
MIRANDA, M. G.; RESENDE, A. C. A. Sobre a pesquisa-ação na educação e as armadilhas do 
praticismo. Rev. Bras. Educ. vol.11 no.33 Rio de Janeiro Sept./Dec. 2006. 
QUIVY, R.; CHAMPENHOUDT L. V. Manuel de Recherche em Sciences Sociales – “Objetivos e 
Procedimentos”. 1995. 
THIOLLENT, Michel J. M. Crítica metodológica: investigação social e enquete operária. 2a ed. 
São Paulo: Polis Ltda, 1980. 
THIOLLENT, Michel J. M. Metodologia da pesquisa-ação na instituição educativa. São Paulo: 
Cortez Editora. 1985. 
THIOLLENT, Michel J. M. Metodologia da pesquisa-ação. São Paulo: Cortez, 1998. 

TRIPP D. Pesquisa-ação: uma introdução metodológica. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 31, 
n. 3,p.443-466,set./dez.2005. 
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1º SEMESTRE 

NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

CÓDIGO - COMPONTENTE CURRICULAR NATUREZA CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 

ED030 - LABORATÓRIO DE PRÁTICA E 
PESQUISA EDUCACIONAL I 

OBRIGATÓRIA 2 60 

EMENTA 

Integra os projetos de pesquisa do programa. Viabiliza a articulação destes em torno de ações 
formativas e interventivas em conexão com as demandas sociais das comunidades numa 
perspectiva da pesquisa colaborativa. Estabelece ações em parceria com 
instituições/organizações/movimentos socioeducativos. Operacionaliza e integra e acompanha o 
andamento das pesquisas. O foco da ação, nesta ocorrência (II) se aplica ao pleno desenvolvimento 
dos projetos de acordo com as demandas socioeducativas das comunidades/grupos sociais onde 
se desenvolvem as pesquisas e intervenções. 

REFERÊNCIAS 

BAUER, Martin W. ; GASKELL, George. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um 
manual prático. 5 ed. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2002 
BIANCHETTI, Lucídio; MACHADO, Ana Maria Netto (orgs.). A bússola do escrever: desafios e 
estratégias na orientação e escrita de teses e dissertações. 3 ed. São Paulo: Cortez, 2012 
BRANDÃO, Carlos Rodrigues; STRECK, Danilo Romeu (orgs.). Pesquisa Participante: a partilha 
do Saber. Aparecida-SP: Ideias & Letras, 2006 
CRESWELL, John W. Investigação qualitativa & Projeto de Pesquisa: escolhendo entre cinco 
abordagens. 3 ed. Porto Alegre, RS: Penso, 2014 
LANDSHEAR, Colin; KNOBEL, Michele. Pesquisa Pedagógica: do projeto à implementação. Porto 
Alegre, RS: Artmed, 2008 
POUPART, Jean, et. All (orgs.). A pesquisa Qualitativa: enfoques epistemológicos e 
metodológicos. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2008 
YIN, Robert K. Pesquisa qualitativa do início ao fim. Porto Alegre, RS: Penso, 2016. 
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2º SEMESTRE 

NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

CÓDIGO - COMPONTENTE CURRICULAR NATUREZA CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 

ED009 - MULTICULTURALISMO, 
LINGUAGENS E POLÍTICAS IDENTITÁRIAS 

ESPECÍFICA 4 60 

EMENTA 

Orienta a prática docente frente a diversidade cultural brasileira e suas implicações para a educação 
escolar na relação com os grupos étnicos, os movimentos sociais, religiosos, políticos, entre outros. 
Enfatiza o papel das várias linguagens e políticas identitárias nas práticas escolares. Relaciona a 
diversidade cultural aos processos de produção dos saberes. Analisa linguagens plurais buscando 
relações entre identidades culturais e as práticas docentes. 

REFERÊNCIAS 

BAUMAN, Zigmunt. O Mal-Estar da Pós Modernidade. Rio de Janeiro: Zahar.1998 
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Casa de escola: cultura camponesa e educação rural – 2ª ed. – 
Campinas, Papirus, 1984. 
BUTLER, Judith. Corpos que pesam: sobre os limites discursivos do “sexo”. In: 
CORACINI, Maria José. Identidade e discurso: (des)construindo subjetividades. Campinas, SP: 
Editora da UNICAMP; Chapecó: Argos Editora Universitária, 2003. 
COSTA, Marisa Vorraber (org.). Escola básica na virada do século: cultura e educação – São 
Paulo: Cortez, 1996. 
DAYRELL, Juarez (org). Múltiplos olhares sobre educação e cultura – Belo Horizonte: UFMG, 
1996. 
FRAGO, Antonio Viñao & ESCOLANO Agustín. Currículo, espaço e subjetividade: a arquitetura 
como programa. – 2ª Ed. – Rio de Janeiro: DP&A, 2001. 
GERALDI, Corinta Maria, Grisolia; FIORENTINI, Dario; PEREIRA, Elizabete M. A de (Org.). 
Cartografias do trabalho docente. Campinas, São Paulo: Mercado de Letras, 1998. 
GIDDENS, Anthony. Modernidade e identidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2002. 
HALL, Stuart. A identidade cultural na Pós-modernidade. [trad.Tomaz Tadeu da Silva e Guacira 
Lopes Louro]. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 
HALL, Stuart. Da diáspora - identidades e mediações culturais. Minas Gerais-BH: Editora UFMG, 
2005. 
LEJEUNE, Phillipe. Le pacte autobiographique. In: Revue de théorie et d’analyse littéraires. Paris: 
Seuil, 1973. 
LOMBARDI, José C. CASIMIRO, Ana Palmira B. S. MAGALHÃES, Lívia Diana R. História, Cultura 
e Educação. São Paulo: Autores Associados, 2006 
LOPES, Luiz Paulo da Moita. Identidades fragmentadas: a construção discursiva de raça, gênero e 
sexualidade em sala de aula. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2002. 
LOPES, Luiz Paulo da Moita. (Org.). Discursos de identidades. Campinas, SP: Mercado das 
Letras, 2003. 
MAC LAREN, Piter. Multiculturalismo crítico. São Paulo: Cortez. 1997. 
MORI, Nerli Nonato Ribeiro. Memória e identidade: travessia dos velhos professores. Maringá: 
EDUEM, 1998. 
NÓVOA, Antônio. Vidas de Professores. Porto, Portugal: Porto Editora, 2000. 
PASSEGI, Maria da Conceição, SOUZA, Elizeu Clementino (orgs.). (Auto)biografia: formação, 
territórios e saberes. São Paulo: Paulus, 2008. 
PINEAU, Gaston. As histórias de vida como artes formadoras da existência. In: ZOUSA, Elizeu 
Clementino de, ABRAHÃO, Maria Helena Mena Barreto(Orgs) Tempos, narrativas e ficções: a 
invenção de si: Porto Alegre: EDIPUCRS: EDUNEB, 2006. 
SANTOS, Boaventura de Souza. O Fim das Descobertas Imperiais. in: Redes Culturais, 
diversidades e educação/ Inês Barbosa de Oliveira e Paulo Sgarb (orgs.). Rio de Janeiro: DP&A, 
2002. 
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SILVA, Tomaz Tadeu da (Org). Identidade e Diferença: a perspectiva dos estudos culturais. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2000. 
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2º SEMESTRE 

NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

CÓDIGO - COMPONTENTE CURRICULAR NATUREZA CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 

ED016 - CULTURA ESCOLAR, 
CONHECIMENTO E ORGANIZAÇÃO DO 
TRABALHO PEDAGÓGICO 

ESPECÍFICA 4 60 

EMENTA 

Analisa a organização do trabalho escolar visando aprimorar o papel social e político da atuação 
docente. Estuda os fatores e acontecimentos sociais, econômicos e políticos que constituem a 
cultura escolar e a institucionalização dos saberes. Orienta a proposição de ações pedagógicas que 
valorizem e redimensionem a organização do trabalho no interior da escola. 

REFERÊNCIAS 

GADOTTI, Moacir. Escola cidadã. 4. ed. São Paulo: Cortez, 1997. 
GENTILLI, Pablo; FRIGOTTO, Gaudêncio.(Orgs). A cidadania negada: políticas de exclusão na 
educação e no trabalho. 
BARBOSA, Raquel Lazzari Leite.(Org). Formação de educadores: desafios e perspectivas. São 
Paulo: Editora UNESP, 2003. 
______. Formação de educadores: artes e técnicas – ciências políticas. São Paulo: Editora 
UNESP, 2006. 
BRZEEZINSKI, Iria. (Org). Profissão professor: identidade e profissionalização docente. Brasília; 
Plano Editora, 2002. 
LINHARES, Célia; NUNES, Clarice. Trajetórias do magistério: memórias e lutas pela reinvenção 
da escola pública. Rio de Janeiro: Quarteto, 2000. 
LIBÂNEO, José Carlos. Formação da consciência crítica: subsídios filosóficos. Rio de Janeiro: 
CRB, 1982. 
LIBÂNEO, José Carlos. Adeus professor, adeus professora? Novas exigências educacionais e 
profissão docente. São Paulo: Cortez, 2001. 
SILVA, Tomaz Tadeu; MOREIRA, A. Flávio. Territórios contestados: os currículos e nos novos 
mapas políticos e culturais. Petrópolis, RJ: Vozes, 1995. 
SILVA, Tomaz Tadeu. (Org) Trabalho, educação e prática social: por uma teoria da formação 
humana. Porto Alegre: Artes Médicas, 1993. 
VIEIRA, Flávia. Supervisão – uma prática reflexiva de formação de professores. Rio Tinto, Edições 
Asa, 1993. 
WARDE, M. J. Educação e estrutura social: a profissionalização em questão. São Paulo: Cortez, 
1979. 
SILVA, Tomaz Tadeu. O sujeito da educação: estudos foucaultianos. Petrópolis, RJ: Vozes, 1994. 
FRIGOTTO, Gaudêncio. Educação e a crise do capitalismo real. São Paulo; Cortez, 2003. 
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2º SEMESTRE 

NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

CÓDIGO - COMPONTENTE CURRICULAR NATUREZA CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 

ED003 - PESQUISA APLICADA À 
EDUCAÇÃO II 

OBRIGATÓRIA 3 60 

EMENTA 

Este componente comporta dois momentos de preparação profissional, estreitamente associados: 
1) Elaboração de Pesquisa de intervenção: concepção e aplicação de uma prática educativa escolar 
fundamentada nos estudos da Pesquisa Aplicada I, envolvendo a produção de técnicas e os objetos 
de inovação pedagógica, relacionados ao tema do estudo. 
2) Encaminhamentos da produção reflexiva: orientações e definições das ações e estratégias de 
apresentação e aplicação dos resultados da pesquisa de intervenção, sob a forma de produto. 

REFERÊNCIAS 

ANDRÉ, Marli Eliza D. Afonso de. Estudo de caso em pesquisa e avaliação educacional. Brasília: 
Líber livro, 2005 
BAUER, Martin W.; GASKELL, George (eds.). Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um 
manual prático. Tradução de Pedrinho A. Gaureschi. Petrópolis: Vozes, 2002. 
BIANCHETTI, Lucídio; MEKSENAS, Paulo. A trama do conhecimento: teoria, método e escrita em 
ciência e pesquisa. São Paulo: Papirus, 2008 
CAMPENHOUDT, Luc Van; CHAUMONT, Jean-Michel; FRANSSEN, Abraham. La méthode 
d’analyse en groupe – Applications aux 
phénomènes sociaux. Paris: Dunod, 2005. 
GUATHIER, Jacques. Sociopoética – encontro entre a arte, ciência, e democracia na pesquisa em 
ciências humanas, e sociais, enfermagem e educação. Rio de Janeiro: Anna Nery/UFRJ, 1999. 
JOSSO. Marie Christine. Experiência de vida e formação de professores. São Paulo: Contexto, 
1990. 
MILES, Matthew B.; HUBERMAN, A. Michael. Analyse des données qualitaives. 2ª ed. Bruxelles: 
De Boeck, 2005. 
MORIN, André. Pesquisa-ação integral e sistêmica: uma antropedagogia renovada. Tradução 
Michel Thiollent. Rio de Janeiro: DP&A, 2004. 
MOREIRA, Herivelto; CALEFFE, Luiz Gonzaga. Metodologia da pesquisa para o professor 
pesquisador. Rio de Janeiro: DP&A, 2006. 
OLIVIER DE SARDAN, Jean-Pierre. Anthropologie et développement : Essai en socio-
anthropologie de changement social. Paris : Karthala, 1995. 
QUIVY, R. ET L. VAN CAMPENHOUDT. Manuel de recherche en sciences sociales. 3a ed. Paris: 
Dunod, 2006. 
ZAGO, Nadir; CARVALHO, Marília P. de; TEIXEIRA, Rita Amélia (orgs.). Itinerários de pesquisa: 
perspectivas qualitativas em sociologia da 
educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 
YIN, Robert K. Estudo de caso: planejamento e métodos. Trad. Daniel Grassi. 3ª ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2005. 
WINTER, R. (1987). Action-research and the nature of social inquiry: professional innovation and 
educational work. Andershot, England: Avebury. 
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2º SEMESTRE 

NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

CÓDIGO - COMPONTENTE CURRICULAR NATUREZA CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 

ED005 - TRABALHO ORIENTADO II OBRIGATÓRIA 2 60 

EMENTA 

Visa o desenvolvimento da proposta de trabalho, por meio de encontros regulares e sistemáticos 
entre orientador e orientando visando a realização do trabalho final. Serão enfatizados os aspectos 
relacionados à pesquisa empírica, a intervenção na realidade, a coleta, a produção de dados e o 
desenvolvimento do produto. 

REFERÊNCIAS 

BARBIER, René. A pesquisa-ação. Trad. Lucie Didio. Brasília: Plano Editora, 2002. 
BOGDAN, Robert; BIKLEN, Sari. Investigação qualitativa em educação: uma introdução à teoria e 
aos métodos. Porto/Portugal: Porto, 1994 
GATTI Bernardete A. Estudos quantitativos em educação. Educação e Pesquisa, São Paulo, v.30, 
n.1, p. 11-30, jan./abr. 2004. 
KUHN, Thomas S. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 1978. 
LAVILLE, Christian; DIONNE, Jean. A construção do saber: manual de metodologia da pesquisa 
em ciências humanas. Porto Alegre: ArtMed, 1999. 
MACE, G.; PÉTRY, F. Guide d'élaboration d'un projet de recherche en sciences sociales. De 
Boeck, 2010. 
MIRANDA, M. G.; RESENDE, A. C. A. Sobre a pesquisa-ação na educação e as armadilhas do 
praticismo. Rev. Bras. Educ. vol.11 no.33 Rio de Janeiro Sept./Dec. 2006. 
QUIVY, R.; CHAMPENHOUDT L. V. Manuel de Recherche em Sciences Sociales – “Objetivos e 
Procedimentos”. 1995. 
THIOLLENT, Michel J. M. Crítica metodológica: investigação social e enquete operária. 2a ed. São 
Paulo: Polis Ltda, 1980. 
THIOLLENT, Michel J. M. Metodologia da pesquisa-ação na instituição educativa. São Paulo: 
Cortez Editora. 1985. 
THIOLLENT, Michel J. M. Metodologia da pesquisa-ação. São Paulo: Cortez, 1998. 
TRIPP D. Pesquisa-ação: uma introdução metodológica. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 31, 
n. 3,p.443-466,set./dez.2005. 
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2º SEMESTRE 

NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

CÓDIGO - COMPONTENTE CURRICULAR NATUREZA CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 

ED031 - LABORATÓRIO DE PRÁTICA E 
PESQUISA EDUCACIONAL II 

OBRIGATÓRIA 2 60 

EMENTA 

Integra os projetos de pesquisa do programa. Viabiliza a articulação destes em torno de ações 
formativas e interventivas em conexão com as demandas sociais das comunidades numa 
perspectiva da pesquisa colaborativa. Estabelece ações em parceria com 
instituições/organizações/movimentos socioeducativos. Operacionaliza e integra e acompanha o 
andamento das pesquisas. O foco da ação, nesta ocorrência (II) se aplica ao pleno desenvolvimento 
dos projetos de acordo com as demandas socioeducativas das comunidades/grupos sociais onde 
se desenvolvem as pesquisas e intervenções. 

REFERÊNCIAS 

BAUER, Martin W. ; GASKELL, George. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um 
manual prático. 5 ed. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2002 
BIANCHETTI, Lucídio; MACHADO, Ana Maria Netto (orgs.). A bússola do escrever : desafios e 
estratégias na orientação e escrita de teses e dissertações. 3 ed. São Paulo: Cortez, 2012 
BRANDÃO, Carlos Rodrigues; STRECK, Danilo Romeu (orgs.). Pesquisa Participante: a partilha 
do Saber. Aparecida-SP: Ideias & Letras, 2006 
CRESWELL, John W. Investigação qualitativa & Projeto de Pesquisa: escolhendo entre cinco 
abordagens. 3 ed. Porto Alegre, RS: Penso, 2014 
LANDSHEAR, Colin; KNOBEL, Michele. Pesquisa Pedagógica: do projeto à implementação. Porto 
Alegre, RS: Artmed, 2008 
POUPART, Jean, et. All (orgs.). A pesquisa Qualitativa: enfoques epistemológicos e 
metodológicos. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2008 
YIN, Robert K. Pesquisa qualitativa do início ao fim. Porto Alegre, RS: Penso, 2016. 
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3º SEMESTRE 

NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

CÓDIGO - COMPONTENTE CURRICULAR NATUREZA CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 

ED037 - TRABALHO DE CONCLUSÃO DE 
CURSO I 

OBRIGATÓRIA 5 150 

EMENTA 

Orientação, desenvolvimento supervisionado, produção e apresentação de artigo científico e do 
trabalho de conclusão de curso, para apreciação por banca examinadora. 

REFERÊNCIAS 

Varia de acordo com cada pesquisa. 
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4º SEMESTRE 

NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

CÓDIGO - COMPONTENTE CURRICULAR NATUREZA CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 

ED038 - TRABALHO DE CONCLUSÃO DE 
CURSO II 

OBRIGATÓRIA 5 150 

EMENTA 

Orientação, desenvolvimento supervisionado, produção e apresentação de artigo científico e do 
trabalho de conclusão de curso, para apreciação por banca examinadora. 

REFERÊNCIAS 

Varia de acordo com cada pesquisa. 
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QUALQUER SEMESTRE 

NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

CÓDIGO - COMPONTENTE CURRICULAR NATUREZA CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 

ED010 - TEXTOS E PRÁTICAS 
DISCURSIVAS 

OPTATIVA 3 45 

EMENTA 

Orienta a utilização de textos e dos gêneros dos discursos em sala de aula: Texto e contexto, 
intertextualidade e interdiscursividade. Aplica estratégias de organização textual na produção do 
sentido das práticas escolares. Elabora propostas pedagógicas contextualizadas de análise 
discursiva, envolvendo categorias como: enunciação e enunciado, condições de produção do 
discurso, história e ideologia, subjetividade, formações discursivas, poder, sujeito do discurso. 

REFERÊNCIAS 

ALTHUSSER, Louis. Ideologia e aparelhos ideológicos do Estado. Portugal, Presença; Brasil, 
Martins Fontes. 1974 
BAKHTIN , Mikhail. Estética da criação verbal. São Paulo, Martins Fontes.(Edição russa em 
1979).2000 
BAKHTIN, M. Gêneros do Discurso. In: Estética da Criação Verbal. São Paulo: Martins Fontes. 
2003 
BENTES, Anna Cristina; LEITE, Marli Quadros. Linguística de texto e Análise da conversação. 
São Paulo: Cortez. 2010 
BRAIT, B. As vozes Bakhtinianas e o diálogo inconcluso. In: BARROS, Diana Luz Pessoa e 
FIORIN, J.L. (orgs.) Dialogismo, polifonia, 
intertextualidade. EDUSP.1994 
BRANDÃO, H. H. N . Da língua ao discurso, do homogêneo ao heterogêneo. In: BRAIT, Beth 
(org.) Estudos enunciativos no Brasil - história e perspectivas. Campinas/São Paulo: 
Pontes/FAPESP. 2001 
BAZERMAN,Charles. Gêneros textuais, tipificação e interação. São Paulo, Cortez. 2005 
BEAUGRADE, Robert-Alain e DRESSLER, Ulrich.1981. Introduction to text linguistics. Londres e 
New York , Longman. ( Edição alemã em 1972). 
BRANDÃO, Helena Nagamine. Introdução à análise do discurso. Campinas, Editora 
UNICAMP.1994 
BRONCKART, Jean-Paul. Atividade de linguagem, textos e discursos. Por um interacionismo 
sóckhdiscursivo. Trad. Anna Rachel Machado e Péricles Cunha, São Paulo, Educ, 1999. 353 p. 
CHARAUDEAU, Patrick. Discurso político.São Paulo, Contexto. 2006 
CHARAUDEAU, Patrick e MAINGUENEAU, Dominique. Dicionário de análise do discurso. São 
Paulo, Contexto. 2204 
GERALDI, João Wanderley. Linguagem e ensino.Campinas, Mercado das Letras. 1996 
GNERRE, Maurício.Linguagem, escrita e poder. São Paulo, Martins Fontes. 1985. 
KRESS, Gunther e VAN LEEUWEN, Theo.Multimodal Discourse. The modes and media of 
contemporary communication. Londres, Arnold. 2001 
LEAL, M. Christina D. Coesão e tessitura poética em O capitão de longo curso.Tese e 
doutoramento inédita. 1990 
MAGALHÃES, Izabel e LEAL, Maria Christina D.(Org.) Discurso, gênero e educação. Brasília, 
Plano e Oficina Editorial do Instituto de 
Letras/UnB. 2003 
MARCUSCHI, Luis Antônio e XAVIER, Carlos. Hipertexto e gêneros digitais: novas formas de 
construção do sentido. Rio de Janeiro, Lucerna. 2004 
MEURER, J. L., BONINI, Adair e MOTTA-ROTH, Désirée (orgs.) Gêneros, teorias, métodos, 
debates. São Paulo, Parábola Editorial. 2005 
MEURER, José Luiz e MOTTA-ROTH, Désirée (orgs.) .2002. Gêneros textuais e práticas 
discursivas: subsídios para o ensino da linguagem. Bauru, SP: EDUSC. 
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MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola. 
2008. 
POSSENTI, S. (1992). Concepções de sujeito na linguagem. Boletim da ABRALIN. São Paulo, 
USP, 13, PP. 13-30. 
SILVA, Denize Elena (org.) Língua, gramática e discurso. Goiânia, Cânone.2006. 
VIEIRA, Josenia A., ROCHA, Harrison da, MAROUN, Cristiane R. G. e FERRAZ, Janaína de A. 
Reflexões sobre a língua portuguesa: uma abordagem multimodal. Petrópolis RJ, Vozes. 2007. 
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QUALQUER SEMESTRE 

NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

CÓDIGO - COMPONTENTE CURRICULAR NATUREZA CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 

ED011 - TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO 

OPTATIVA 3 45 

EMENTA 

Ocupa-se da comunicação mediada na contemporaneidade em sua interface com os processos 
formativos contemporâneos. Orienta a aplicação das tecnologias digitais na educação. Cria recursos 
e possibilidades de uso, aplicação, avaliação e produção considerando as implicações pedagógicas. 

REFERÊNCIAS 

ALMENARA, J. C. Nuevas tecnologías aplicadas a la educación. McGraw Hill Interamericana de 
España, 2007. 
BEHRENS M., Masetto M. T.,Moran , J. M. Novas Tecnologias e Mediação 
Pedagógica, Editora: PAPIRUS, 2000. 
BOURDIEU, P. O Poder simbólico. 5 ed. Rio de Janeiro. Bertrand Brasil. 2002 
FELDMAN-BIANCO, B. e LEITE, M. Desafios da Imagem. Campinas: Papirus, 1998. 
GOMES, Antenor. Falando em Imagens: o processo de produção de sentido sócio-pedagógico do 
texto imagético-verbal em atividades de ensino de língua portuguesa. 234 f. Tese (Doutorado em 
Educação). Universidade Federal da Bahia. 2004 
GOMES, A. R. Linguagem Imagética e Educação. Guarapari, Editora Ex Libris. 2008. 
LITTO, M. F. & Formiga, M. Educação a distância: o estado da arte. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2009. 
MAFESOLI, M. A Contemplação do Mundo. Porto Alegre: Artes e Ofícios. 1995. 
MARTIN-BARBERO, Jesus. Novos regimes de visualidade e descentralizações culturais. In. 
Mediatamente! Televisão, cultura e educação. Secretaria de Educação a Distancia. Brasília. 
Ministério da Educação, 1999 
OLIVEIRA, C. C., Ambientes Informatizados de Aprendizagem, Produçao e Avaliação De Software 
educativo, Editora: Papirus, 2001. 
SANCHO, J. M. & Hernández, F. Tecnologias para transformar a educação. Porto Alegre: Artmed, 
2006. 
THOMPSON, J. B. A mídia e a modernidade: uma teoria social da mídia; Tradução de Wagner de 
Oliveira Brandão. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 1998. 
TRAPISCOTH. D. A geração digital: A crescente e irreversível ascenção da geração Net. São 
Paulo: Makron Books, 1999. 
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QUALQUER SEMESTRE 

NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

CÓDIGO - COMPONTENTE CURRICULAR NATUREZA CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 

ED012 - LITERATURA, CINEMA E MÍDIAS: 
RELAÇÕES COM A PRÁTICA PEDAGÓGICA 

OPTATIVA 3 45 

EMENTA 

O Propósito da disciplina é estabelecer relações entre a literatura, o cinema e a educação, 
procurando alternativas para a inserção da literatura-cinema nos diferentes contextos educativos. 
Orienta o uso dos relatos audiovisuais na educação e atenta para o hipertexto como forma de 
literatura. 

REFERÊNCIAS 

ALBA AMBRÓS, R. B. El cine en el aula de primaria y secundaria. Graó. Barcelona, 2007 
ALONSO BARAHONA, F. Antropología del cine. Barcelona, Centro de investigaciones literarias 
españolas e iberoamericanas, C.I.L.E.H.1992. 
AMAR RODRÍGUEZ, V. M. Comprender y disfrutar el cine. La gran pantalla como recurso 
educativo. Huelva, Grupo Comunicar Ediciones. 2004. 
AMAR RODRÍGUEZ, V. M. El guión audiovisual. Madrid, EAE. 2012. 
ARDIVO, Renato. Porvir que Vem Antes de Tudo: literatura e cinema em Lavoura Arcaica. São 
Paulo: Ateliê Editorial, 2012. 
BALDELLI P. El cine y la obra literaria. Buenos Aires, Galerna. 1970. 
BARBERO, Jesus-Martin e REY, German. Os exercícios do Ver. São Paulo: Editora SENAC, 
2001. 
CARRIÈRE, J.C. La película que no se ve. Barcelona, Paidós. 1997 
CARVALHO, Maria do Socorro Silva. A nova onda baiana: cinema na Bahia 1958/1962. Salvador, 
EDUFBA, 2003. 
COSTA, Luiz Cláudio da. Cinema brasileiro (anos 60-70) - Dissimetria, oscilação e simulacro. Rio 
de Janeiro, 7Letras, 2000. 
DINIZ, Thais Flores Nogueira. Literatura e Cinema: tradução, hipertextualidade e reciclagem. Belo 
Horizonte: Editora da UFMG, 2005. 
DUARTE, Rosália. Cinema e educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. 
FONSECA, Rubem. “Literatura e Cinema” em O romance morre: crônicas. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2007. 
GAUDREAULT, A. y JOST, F. El relato cinematográfico, Barcelona, Piados. 1995. 
GIL-DELGADO, F. Introducción a Skakespeare a través del cine. Madrid, Ediciones 
Internacionales Universitarias. 2001 
GIL DE MURO, E. De los valores del cine al cine de valores. Burgos, Monte Carmelo. 2006. 
HAUSER, Arnold. História social da arte e da literatura. Trad. Álvaro Cabral. São Paulo: Martins 
Fontes, 2003. 
Literatura, cinema e televisão. Tânia Pelegrini [et al.]. São Paulo: Editora Senac: Instituto Itaú 
Cultural, 2003. 
KONINGSBERG I. Diccionario técnico Akal de cine. Madrid, Akal. 2004. 
MARTIN, Marcel. A linguagem cinematográfica. Tradução de Paulo Neves. São Paulo: Brasiliense, 
2003. 
NAPOLITANO, Marcos. Como usar o cinema em sala de aula. 2.ed. São Paulo: Contexto, 2005. 
PRETTO, Nelson. Uma escola sem/com futuro, educação e multimídia. São Paulo, Papirus, 2001. 
ROSENFELD, Anatol. Cinema: arte & indústria. São Paulo, Perspectiva, 2002. 
SILVA, Roseli Pereira. Cinema e Educação. São Paulo: Cortez, 2007. 
STAM, Robert. A literatura através do cinema: realismo, magia e a arte da adaptação. Belo 
Horizonte: Editora da UFMG, 2008. 
TEIXEIRA, Inês Assunção Castro; LOPES, José de Souza Miguel. (Org.). A escola vai ao cinema. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2003. 
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TOLENTINO, Célia Aparecida Ferreira. O rural no cinema brasileiro. São Paulo, Editora UNESP, 
2001. 
XAVIER, Ismail. O cinema brasileiro moderno. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2001. 
XAVIER, Ismail. O olhar e a cena - Melodrama, Hollywood, Cinema Novo, Nelson Rodrigues. São 
Paulo, Cosac & Naif, 2003. 
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QUALQUER SEMESTRE 

NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

CÓDIGO - COMPONTENTE CURRICULAR NATUREZA CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 

ED013 - LETRAMENTO E PRÁTICA 
PEDAGÓGICA 

OPTATIVA 3 45 

EMENTA 

Identifica as políticas e as práticas de leitura destinadas aos contextos de educação básica. 
Problematiza a cultura escolar frente aos saberes da tradição oral. Produz alternativas de ensino e 
formação, pautadas no diálogo entre saberes. Orienta as leituras críticas das diversas textualidades. 
Analisa e potencializa as bibliotecas escolares como instrumento de formação de leitores e de 
inserção de grupos de tradição oral nas práticas letradas ditas de maior prestígio social. Organiza 
planos de trabalho em favor do letramento e do diálogo intercultural. 

REFERÊNCIAS 

ABRIC, J-C. Pratiques. Sociales et Représentations. Paris: PUF, 1994 
APPLE, M. W. (2000). Política cultural e educação. São Paulo: Cortez. 
BARTON, D. (1994). Literacy: an Introduction to the Ecology of Written Language. Oxford: 
Blackwel. 
BARTON, D. & HAMILTON, M. (1998). Local literacies. London:Routledge. 
BAKHTIN, M. (VOLOCHINOV, V.N). Marxismo e Filosofia da linguagem. 7ª ed. Trad. Michel Lahud 
e Yara Frateschi Vieira. São Paulo: 
Hucitec,1995. 
BAUER, M. A popularização da ciência como imunização cultural: a função da resistência das 
Representações Sociais. In: GUARESCHI, P. & 
JOVCHELOVITCH, S. (orgs.), 7ª ed. Textos em Representações Sociais. São Paulo: Vozes, 2002. 
CHARTIER, R. Cultura, escrita, literatura e história: conversas de Roger Chartier com Carlos 
Aguirre Anaya, Jesús Anaya Rosique, Daniel Goldin e Antonio Saborit. Trad. Ernani Rosa, Porto 
Alegre: ARTMED, 2001. 
CAVALCANTI, M (1998). AILA 1996 e um estado da arte em microcosmo da Lingüística Aplicada. 
In: SIGNORINI, I. & CAVALCANTI, M. (orgs.) Lingüística Aplicada e transculturalidade. Campinas: 
Mercado de Letras. 
ERICKSON, F. (1987). Transformation and School Success: The Politics and Culture of 
Educational Achievement. Em. Antropology & Education Quartely, V. 18 (4), pp. 335-356, 
Dezembro. 
FAUNDEZ, A. Oralidade e escrita: experiências educacionais na África e na América Latina. Trad. 
Maria da Graça Abreu et. alli. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989. 
KLEIMAN, A. B. Modelos de letramento e as práticas de alfabetização na escola. In. KLEIMAN, A. 
(org.) Os significados do letramento: uma nova perspectiva sobre a prática social da escrita. 
Campinas, SP: Mercado de Letras, 1995. 
KLEIMAN, A. (2006). Professores e agentes de letramento: identidade e posicionamento social. 
Filologia e lingüística portuguesa. V.8, p. 409-424. 
RIOS, J. A. V. Ser ou não ser da roça: identidades, discursos e Educação. Salvador: EDUFBA, 
2011. 
LAHIRE, B. Lectures populaires : les modes d’apropriation des textes. Revue Française de 
Pédagogie,n.104 , p.17-26, juillet-août-septembre, 1993. 
SANTOS, C.B. Letramento e coumincação intercultural: o ensino e a formação do professor no 
semi-árido baiano. In. SANTOS, Edleise M. & CASTRO, Lúcia. Língua Portuguesa em ação. 
Campinas (SP): Pontes, 2008. 
SANTOS, C.B. A linguística do texto na formação do professor alfabetizador. Revista Educação e 
Sociedade (97), p.1327-1338,v. 27.set/Dez. 2006. 
SANTOS, C. GARCIA, P.C e SEIDEL, R. Critica Cultural e Educação Básica: diagnósticos, 
proposições e novos agenciamentos. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2011. 
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SOARES, M. (1998). Letramento: um tema em três gêneros. Belo Horizonte: Autêntica. 
STREET, B. V. (1995). Social Literacies: Critical Approaches to Literacy in development, 
Ethnography and Education. Londres e Nova Iorque: Longman. 
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QUALQUER SEMESTRE 

NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

CÓDIGO - COMPONTENTE CURRICULAR NATUREZA CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 

ED014 - LEITURA E CULTURA VISUAL OPTATIVA 3 45 

EMENTA 

Utiliza a multimodalidade textual e a produção cultural/simbólica da cultura e da comunicação visual 
na elaboração de práticas educativas. Ocupa-se das representações visuais e sua relação com a 
formação da identidade de leitores, de educadores e educandos, visando construir um ideário 
pedagógico para a profissionalização docente. Enfatiza a relação entre as práticas escolares, as 
visualidades e as políticas de leitura e de formação de professores. Elabora matérias de uso didático. 

REFERÊNCIAS 

BAUMAN, Zygmunt. A Modernidade líquida. – Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2001. 
COSTA, Marisa Vorraber (org.). Escola básica na virada do século: cultura, política e currículo. – 
São Paulo: Cortez, 1996 
SANTOS, C.B. Letramento e coumincação intercultural: o ensino e a formação do professor no 
semi-árido baiano. In. SANTOS, Edleise M. & CASTRO, Lúcia. Língua Portuguesa em ação. 
Campinas (SP): Pontes, 2008. 
BOURDIEU, P. O Poder simbólico. 5 ed. Rio de Janeiro. Bertrand Brasil. 2002 
FELDMAN-BIANCO, B. e LEITE, M. Desafios da Imagem. Campinas: Papirus, 1998. 
GOMES, A. Falando em Imagens: o processo de produção de sentido sócio-pedagógico do texto 
imagético-verbal em atividades de ensino de língua portuguesa. 234 f. Tese (Doutorado em 
Educação). Universidade Federal da Bahia. 2004 
GOMES, A. R. Linguagem Imagética e Educação. Guarapari, Editora Ex Libris. 2008. 
MAFESOLI, M. A Contemplação do Mundo. Porto Alegre: Artes e Ofícios. 1995. 
MARTIN-BARBERO, Jesus. Novos regimes de visualidade e descentralizações culturais. In. 
Mediatamente! Televisão, cultura e educação. Secretaria de Educação a Distancia. Brasília. 
Ministério da Educação, 1999 
SANCHO, J. M. & Hernández, F. Tecnologias para transformar a educação. Porto Alegre: Artmed, 
2006. 
THOMPSON, J. B. A mídia e a modernidade: uma teoria social da mídia; Tradução de Wagner de 
Oliveira Brandão. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 1998. 
TRAPISCOTH. D. A geração digital: A crescente e irreversível ascenção da geração Net. São 
Paulo: Makron Books, 1999. 
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QUALQUER SEMESTRE 

NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

CÓDIGO - COMPONTENTE CURRICULAR NATUREZA CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 

ED015 - EDUCAÇÃO DO CAMPO E 
DIVERSIDADE 

OPTATIVA 3 45 

EMENTA 

Discute a educação do/no campo e a trajetória histórica desta educação. Ocupa-se do currículo, das 
ações pedagógicas e da organização escolar no âmbito da identidade do campo e suas relações 
com a sociedade contemporânea. Analisa as relações entre campo e cidade no contexto da produção 
dos bens materiais e imateriais. Elabora propostas de trabalho com base na Pedagogia da 
Alternância e em outras experiências pedagógicas para a educação do/no campo. 

REFERÊNCIAS 

ANDRADE, M.R.; DI PIERRO, M.C. Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária em 
Perspectiva: dados básicos para uma avaliação. São Paulo: Ação Educativa, 2004. 
ARROYO, M.G. A escola e o movimento social: relativizando a escola. Revista da ANDE, São 
Paulo, n. 12, 1989. 
ARROYO, M.G.; CALDART, R.S.; MOLINA, M.C. (Org.). Por uma educação do campo. Petrópolis: 
Vozes, 2004. 
BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Diretrizes operacionais para a 
Educação Básica nas Escolas do Campo. Brasília, DF, 2001. 
BRASIL. Ministério da Educação. Grupo de Trabalho de Educação do Campo. Referências para 
uma política nacional de educação do campo. Caderno de Subsídios, Brasília, DF, 2003. 
CALDART, R.S. Pedagogia do Movimento Sem-Terra. Petrópolis: Vozes, 200. 
DAMASCENO, M.N.; BESERRA, B. Estudos sobre educação rural no Brasil: estado da arte e 
perspectivas. Educação & Pesquisa, São Paulo, v.30, n.1, p. 73-89, jan./abr. 2004. 
FERNANDES, B.M. MST: formação e territorialização. São Paulo: Hucitec, 1996. 
FERNANDES, B.M. Diretrizes de uma caminhada. In: ARROYO, M.G; 
CALDART, R.S.; MOLINA, M.C. Por uma educação do campo. Petrópolis: Vozes, 2004. p. 133-
145. 
FERNANDES, B.M.; CERIOLI, P.; CALDART, R.S. Primeira Conferência Nacional por uma 
Educação Básica do Campo. In: ARROYO, 
M.G; CALDART, R.S.; MOLINA, M.C. Por uma educação do campo. Petrópolis: Vozes, 2004. p. 19-
62. 
GOHN, M.G. Movimentos sociais e educação. São Paulo: Cortez, 1992. 
MOLINA, M.C. (Org.). Educação do campo e pesquisa: questões para reflexão. Brasília, DF: 
Ministério do Desenvolvimento Agrário, 2006. 
MUNARIM, A. Movimento nacional de educação do campo: uma trajetória em construção. 17f. 
Trabalho apresentado no GT 3: Movimentos sociais e educação, 31ª Reunio Anual da ANPEd, 
Caxambu, MG, 2008. Disponível em: <http://www.anped.org.br>. Acesso em: 6 nov. 2008. 
RIOS, J. A. V. Ser ou não ser da roça: identidades, discursos e Educação. Salvador: EDUFBA, 
2011. 
SOUZA, M.A. Educação do campo: propostas e práticas pedagógicas do MST. Petrópolis. Vozes, 
2006. 
SOUZA, M.A. A pesquisa sobre educação e o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra 
(MST) nos Programas de Pós-Graduação em Educação. Revista Brasileira de Educação, Rio de 
Janeiro, v. 12, n. 36, p. 443-461, set./dez. 2007. 
RIBEIRO, M. Educação do campo: a emergência de contradições. In: 
GRACINDO, R.V. (Org.). Educação como exercício de diversidade: estudos em campos de 
desigualdades sócio-educacionais. Brasília, DF: Líber Livro, 2007. p. 153-170. 
VENDRAMINI, C.R. Ocupar, resistir e produzir – MST: uma proposta pedagógica. 1992. 184f. 
Dissertação (Mestrado em Educação), Universidade Federal de São Carlos, São Carlos. 
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QUALQUER SEMESTRE 

NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

CÓDIGO - COMPONTENTE CURRICULAR NATUREZA CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 

ED017 - GÊNERO, ETNIA E PRÁTICAS 
ESCOLARES 

OPTATIVA 3 45 

EMENTA 

Estuda os conceitos de gênero e etnia visando a sua inserção na historiografia escolar. Aborda os 
aspectos teórico-metodológicos relacionados à incorporação de fontes para o estudo do gênero e 
etnia como tema transversal. Analisa as construções curriculares sobre gênero e etnia que o discurso 
histórico (re)produz nos espaços formais e informais de educação. Propõe diretrizes para a 
elaboração de projetos de ensino voltados para as questões de gênero e etnia. 

REFERÊNCIAS 

ABRAMOWICZ. Anete. Trabalhando a diferença na educação infantil. São Paulo: Moderna, 2006. 
ALONSO, Luisa G. et alli. A Construção do Currículo na Escola: Uma Proposta de 
Desenvolvimento Curricular. Porto, Porto Editora,1994. 
BEAUVOIR, Simone. O segundo sexo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1980. 
BRAGA, Eliane Maio. A questão do Gênero e da sexualidade na educação. In: RODRIGUES, 
Eliane; ROSIN, Sheila Maria (orgs). Infância e práticas educativas. Maringá – Pr. EDUEM. 2007. 
CANDAU, Maria Vera. Sociedade multicultural e educação: tensões e desafios. In CANDAU, Maria 
Vera (org). Cultura(s) e educação: entre o crítico e pós-crítico. Rio de Janeiro: DP&A, 2005. 
COSTA, Marisa Vorraber. Currículo e pedagogia em tempo de proliferação da diferença: In 
Trajetórias e processos de ensinar e aprender: sujeitos, currículos e culturas – XIV ENDIPE; Porto 
Alegre – RS: Edipucrs, 2008. 
FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso. Aula inaugural no Collège de France, pronunciada em 2 
de dezembro de 1970. Trad. Laura Fraga de Almeida Sampaio. São Paulo:Loyola, 2002. (1 ed. 
1996, Série Leituras Filosóficas). 
FOUCAULT, Michel. História da sexualidade 1. A vontade de saber. Rio de Janeiro: Graal, 1988. 
GROSSI, Miriam Pillar. “Gênero, violência e sofrimento”. Antropologia em Primeira Mão,n. 6. 
Florianópolis: PPGAS/UFSC, 1995 (2ª versão: 1998). 
HERDT, Gilbert (ed.). Thrid Sex, Third Gender: beyond sexual dimorphism in culture and history. 
New York: Zone Books, 1996. 
HÉRITIER, Françoise. Masculin/Féminin: la pensée de la différence. Paris: Ed. Odile Jacob, 1996. 
HALL, Stuart. A centralidade da cultura: notas sobre as revoluções de nosso tempo. Educação & 
Realidade. v. 22, n. 2, jul./dez. 1997. La Gandhi Argentina. Editorial, ano 2, n. 3, nov. 1998. 
HALL, Stuart. Quem precisa da identidade? In; SILVA, Tomaz Tadeu (org). Identidade e 
diferença: a perspectiva dos Estudos culturais. Petrópolis-RJ: Editora Vozes; 2000. 
LOURO. Guacira. L. Gênero, sexualidade e educação. Petropóles: Vozes 1997. 
LOURO, Guacira Lopes. Um corpo estranho: Ensaios sobre sexualidade e teoria queer. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2004. 
SACRISTÁN, J. Gimeno e Gómez, A. I. Perez. O currículo: os conteúdos do ensino ou uma análise 
prática? Compreender e Transformar o Ensino. Porto Alegre, Armed, 2000. 
SANTOS, Gislene A. dos. A invenção do ser negro: um percurso das idéias que naturalizaram a 
inferioridade dos negros. São Paulo/ Rio de Janeiro: Pallas; 2002. 
SCOTT, Joan. “Gênero: uma categoria útil de análise histórica”. In: Revista Educação e Realidade. 
Porto Alegre: UFRGS, 1990. 
SCOTT, Joan. La Citoyenne Paradoxale: les féministes françaises et les droits de l’homme. Paris: 
Ed Albin Michel, 1998. 
SILVA, Hélio R. S. Travesti: a invenção do feminino. Rio de Janeiro: Ed. Relume-Dumará, 1993 
SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. Belo 
Horizonte, Autêntica, 1999. 
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QUALQUER SEMESTRE 

NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

CÓDIGO - COMPONTENTE CURRICULAR NATUREZA CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 

ED018 - EDUCAÇÃO, SOCIEDADE 
CONTEMPORÂNEA E PODER 

OPTATIVA 3 45 

EMENTA 

Relaciona as práticas educativas às reformas educacionais e as formas de articulações do poder na 
sociedade contemporânea. Enfatiza as políticas de formação dos professores no contexto do 
Neoliberalismo e da Globalização. 

REFERÊNCIAS 

BALL, Stephen J. What is policy? Texts, trajectories and toolboxes". In Education reform: A critical 
and post-structural approach. Buckingham, 
England: Open University 
Press, 1994. 
BALL, Stephen J. Reformar escolas/reformar professores e os terrores da perfomatividade. Revista 
Portuguesa de Educação. Universidade do Minho, Braga, Portugal, vol.15, n. 002, 2002. 
BAUMAN, Zigmunt. Entrevista sobre a educação com Alba Porcheddu, 2ª parte: Os desafios da 
educação: aprender a caminhar sobre areias movediças. Cadernos de Pesquisa, v. 39, n. 137, 
maio/ago, 2009. 
BARRETO, Raquel Goulart. As tecnologias na política nacional de formação de professores a 
distância: entre a expansão e a redução. Educ. Soc, v. 29, n.104. Especial. Campinas, out 2008. 
BURBULES, Nicholas C. & TORRES, Carlos Alberto (orgs). Globalização e Educação: 
perspectivas críticas. Porto Alegre: Artmed Editora, 2004. 
DALE, Roger. A Sociologia da Educação e o Estado após a Globalização. Educ. Soc., Campinas, 
v. 31, n. 113, p. 1099-1120, out-dez. 2010. 
FOUCAULT, M. O sujeito e o Poder. In: DREYFUS, H. & RABINOW P. Michel Foucault, uma 
trajetória filosófica: para além do estruturalismo e da hermenêutica. Rio de Janeiro: Graal, 1990. 
FREITAS, Helena Costa Lopes de. Certificação docente e formação do educador: regulação e 
desprofissionalização. Educação & Sociedade, Campinas, vol. 24, n.85, dez de 2003. 
GATTI, Bernadete A. & BARRETO, Elba Siqueira de Sá, Professores do Brasil: impasses e 
desafios. UNESCO, 2009. 
________ Formação de Professores no Brasil: características e problemas. Educ. Soc., Campinas, 
v. 31, n. 113, p. 1355-1379, out.-dez. 2010. 
GENTILI, Pablo & SILVA, T.T. (orgs.). Neoliberalismo, qualidade total e educação. Petrópolis: 
Vozes, 2002b. 
LAWN, Martin. Os professores e a fabricação de identidades. Currículo Sem Fronteiras, v. 1, n.2, 
jul/ de 2001. 
MAUÉS, Olgaídes C. Reformas internacionais da educação e formação de professores. Cadernos 
de Pesquisa, n. 118, p.89-117, mar de 2003. 
MAUÉS, Olgaídes C. Regulação Educacional, formação e trabalho docente. Revista Estudos em 
Avaliação Educacional. Fundação Carlos Chagas, v. 20, n.44, set-dez, 2009. 
ROSE, Nikolas. Como se deve fazer a história do eu? Educação e Realidade, v. 26, n. 1, jan/jul de 
2001. 
POPKEWITZ, Thomas. Lutando em defesa da alma: a política do ensino e a construção do 
professor. Porto Alegre, ARTMED, 2001. 
SHIROMA, Eneida Oto; MORAES, Maria Célia; EVANGELISTA, Olinda. Política educacional. Rio 
de Janeiro: DP&A, 2002. 
SILVA, T.T. (org). Liberdades Reguladas: a pedagogia construtivista e outras formas de governo do 
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QUALQUER SEMESTRE 

NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

CÓDIGO - COMPONTENTE CURRICULAR NATUREZA CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 

ED019 - GESTÃO DA EDUCAÇÃO E 
CULTURA ESCOLAR 

OPTATIVA 3 45 

EMENTA 

Considera as políticas de gestão da educação brasileira numa perspectiva histórica: avanços, 
entraves, conquistas e desafios. Aborda a sociedade contemporânea, tecnológica e econômico-
financeira. Reflete o papel do educador-gestor em suas diferentes dimensões. Enfoca os princípios 
da gestão democrática aplicadas ao aperfeiçoamento da profissão, aos processos didáticos e ao 
desenvolvimento das comunidades. 

REFERÊNCIAS 
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al nosotros, Grão, Barcelona: Espanha, 1993. 
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democracia, Universidade de Aveiro, Portugal, 2000. 
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CABALLO, M. B., A cidade educadora, Instituto Piaget, Lisboa, 2001. 
CARNEIRO, Moaci Alves. LDB Fácil: Leitura Crítico-compreensiva artigo a artigo. 9. ed. Petrópolis, 
RJ: Vozes, 2003DUARTE, Newton. 
Sociedade do Conhecimento ou Sociedade das Ilusões?: quatro ensaios crítico-dialéticos em 
filosofia da educação. Campinas, SP: Autores Associados, 2003. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. 24. ed. São 
Paulo/SP: Paz e Terra, 2002. 
GRAMSCI, Antonio. Concepção Dialética da História. 2. ed. Rio de Janeiro: editora Civilização 
Brasileira, 1978. 
LUCKESI, Cipriano, C. Avaliação da Aprendizagem Escolar. 15. ed. São Paulo: Cortez, 2003. 
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(CENPEC), 1999. 
MARX & ENGELS, Karl e Friedrich. A Ideologia Alemã. 11. ed. São Paulo: edit. Hucitec, 1999. 
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Espanha, 2001. 
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Pesquisas do Nordeste, 12, 1999, Salvador, Anais... Salvador: UFBA, 1999, CD-ROM, ISBN 85-
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QUALQUER SEMESTRE 

NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

CÓDIGO - COMPONTENTE CURRICULAR NATUREZA CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 

ED020 - PATRIMÔNIO, MEMÓRIA 
E DOCÊNCIA 

OPTATIVA 3 45 

EMENTA 

Analisa a estrutura conceitual do campo do Patrimônio Cultural e suas potencialidades para o ensino 
através dos princípios teóricos que embasam a educação para o patrimônio. Orienta a pesquisa de 
contextos patrimoniais e organização do processo de ensino e aprendizagem que priorize a 
capacitação investigativa de alunos. Enfatiza as inter-relações entre memória e identidade; os 
lugares da memória e os acervos institucionais como fonte de pesquisa e ensino. 

REFERÊNCIAS 

BRANDÃO, Carlos Rodrigues (Org.). As faces da memória. Campinas: Centro de Memória 
Unicamp, 1995. (Coleção Seminários Vol 2). 
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. A educação como cultura. Campinas: Mercado das Letras, 2002. 
CERTEAU, M. A invenção do cotidiano. Tradução: Ephraim Ferreira Alves. 3. ed. Petrópolis: 
Vozes, 1998. (V1, As artes de fazer) 
DELORY-MOMBERGER, C. Biografia e educação: figuras do indivíduo-projeto. Natal, RN: 
EDUFRN; São Paulo: Paulus, 2008. 
HALSBWACHS, Maurice. A memória coletiva. Tradução: Beatriz Sidou. 2. ed. São Paulo: 
Centauro, 2006. 
JOSSO, Marie-Christine. Experiências de vida e formação. Tradução: José Cláudio e Júlia Ferreira. 
São Paulo: Cortez, 2004. 
KOSSOY, Boris. Fotografia e História. 3. ed. São Paulo: Ateliê Editorial. 2003. 
LE GOFF, Jacques. História e memória. Tradução: Irene Ferreira; Bernardo Leitão; Suzana 
Ferreira Borges. 5. Ed. Campinas: Unicamp, 2003. 
MARTINS, José de Souza. A sociabilidade do homem simples: cotidiano e história na Modernidade 
anômala. 2. Ed. São Paulo: Contexto, 2010. 
MARTINS, José de Souza. Sociologia da fotografia e da imagem. São Paulo: Contexto, 2009. 
NÓVOA, António; FINGER, M. (orgs.). O método (auto)biográfico e a formação. Lisboa: Ministério 
da Saúde. Departamento de Recursos Humanos da Saúde/Centro de Formação e 
Aperfeiçoamento Profissional, 1988. 
NÓVOA, António. Diz-me como ensinas, dir-te-ei quem és e vice-versa. In: FAZENDA, Ivani C. 
(org.). A pesquisa em educação e as 
transformações do conhecimento. 2. ed. Campinas: Papirus, 1997. 
PARK, Margareth Brandão. (Org.). Memória em movimento na formação de professores: prosas e 
histórias. 2. ed. Campinas: Mercado de Letras, 2001. 
PARK, Margareth Brandão. (Org.). Formação de educadores: memória, patrimônio e meio 
ambiente. Campinas: Mercado de Letras, 2003 
SIMON, Schama. Paisagem e Memória. Tradução: Hildegard Feist. São Paulo: Cia das Letras, 
1996. 
POSSAMAI, Zita Rosane (Org.). Leituras da cidade. Porto Alegre: Evangraf; Ufrgs, 2010. 
SONTAG, Susan. Sobre fotografia. Tradução: Rubens Figueiredo. 3 ed. São Paulo: Cia das Letras, 
2007. 
SOUZA, Elizeu Clementino; ABRAHÃO, Maria Helena Menna (Orgs.). Tempos, narrativas e 
ficções: a invenção de si. Porto Alegre: Edipucrs; Salvador: Eduneb, 2006. 
SOUZA, Elizeu Clementino (Org.). Memória, (auto)biografia e diversidade: questões do método e 
trabalho docente. Salvador: Edufpa, 2011. 
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QUALQUER SEMESTRE 

NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

CÓDIGO - COMPONTENTE CURRICULAR NATUREZA CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 

ED021 - CAMPO SIMBÓLICO, 
REPRESENTAÇÕES E MAGISTÉRIO 

OPTATIVA 3 45 

EMENTA 

Ocupa-se do estudo da cultura escolar como campo de representações simbólicas. Estuda a 
reprodução social e a dominação simbólica. Analisa as categorias centrais postuladas por Pierre 
Bourdieu subjacentes às práticas de ensino, as quais sejam: “habitus”, “capital cultural”, “capital 
social”, “campo”, “estratégia” e “violência simbólica”. Aborda o papel dos símbolos e das 
representações na composição do ideário profissional do Magistério. 

REFERÊNCIAS 

ABRÃO, José C. Quando professores e professoras do Ensino Fundamental relatam suas 
trajetórias profissionalizantes. In: REUNIÃO ANUAL DA ANPED, 24. 2001. Caxambu, MG. Anais 
eletrônicos... Caxambu, MG, 2001. Disponível em: <http://www.anped.org.br/24/ 
T0801763948395.DOC>. Acesso em: 29 nov. 2011. 
ALVES, Fátima; ORTIGÃO, Isabel. A repetência escolar e os diferentes tipos de capital: um estudo 
a partir dos dados do SAEB-2001. In: REUNIÃO ANUAL DA ANPED, 28. 2005. Caxambu, MG. 
Anais eletrônicos... Caxambu, MG, 2005. Disponível em: 
<http://www.anped.org.br/28/textos/gt14/gt14267int.rtf>. Acesso em: 1 dez. 2011. 
ARRUDA, Ângela (Org.). Representando a alteridade. Petrópolis, RJ: Vozes, 1998. 
ARRUDA, Ângela. Viver é muito perigoso: a pesquisa em representações sociais no 
meio do rodamoinho. In: COUTINHO, Maria da P. de Lima. Representações sociais: 
abordagem interdisciplinar. João Pessoa: Editora Universitária/UFPB, 2003, p. 11-31. 
BONETI, Lindomar W. Educação inclusiva ou acesso à educação? In: REUNIÃO ANUAL DA 
ANPED, 28. 2005. Caxambu, MG. Anais 
eletrônicos... Caxambu, MG, 2005. Disponível em: 
<http://www.anped.org.br/28/textos/gt11/gt11153int.rtf >. Acesso em: 9 dez. 2011. 
BOURDIEU, Pierre. A escola conservadora: as desigualdades frente à escola e à cultura. In: 
BOURDIEU, Pierre. Escritos de educação. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 1998. 
BOURDIEU, P. A economia das trocas simbólicas. São Paulo: Perspectiva, 1974. 
BOURDIEU, P. O poder simbólico. Tradução Fernando Tomaz. Lisboa: Difel, 1989. 
CARVALHO, Maria do Rosário, PASSEGGI, Maria da Conceição, SOBRINHO, Moisés 
Domingos (Orgs.). Representações sociais: teoria e pesquisa. Mossoró, RN: Fundação Guimarães 
Duque/Fundação Vingt-un Rosado, 2003. 
CARDOSO, Jurandyr Malerba (org.). Representações: contribuição a um debate transdisciplinar. 
Campinas, SP: Papirus, 2000. 
CHAVES, Antônio Marcos, BARBOSA, Márcio Ferreira. Representações sociais de crianças acerca 
da sua realidade escolar. Estudos de Psicologia, 1998. 
FRANCO, Maria Laura Puglisi Barbosa. Representações sociais, ideologia e desenvolvimento da 
consciência. Cadernos de pesquisa. V. 34 n.121, São Paulo, jan./abr., 2004. 
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HORÁRIA 

ED022 – EDUCAÇÃO CONTEXTUALIZADA, 
REDES E ONGS 

OPTATIVA 3 45 

EMENTA 

Discute os processos educativos formais e não formais que se estabelecem em contextualidade com 
as regiões adversas do mundo, destacando-se, deste cenário, o Semiárido brasileiro, observando-
se as mediações vivenciadas pelas ONGs, através das tecnologias e redes sociais, associadas à 
educação. Orienta a construção de proposta pedagógica contextualizada em parceria com as ONGs 
e Redes sociais implicadas com a questão do desenvolvimento local. 

REFERÊNCIAS 

SANTOS, Milton. O Brasil: Território e Sociedade no Início do Século XXI. Rio de Janeiro: 
RECORD, 2005. 
 PAIVA, Vanilda Pereira. Educação popular e educação de adultos. 3ª ed. São Paulo: Edições 
Loyola, 1985. 
RESAB (Rede de Educação do Semi-Árido Brasileiro). Educação para a convivência com o semi-
árido: reflexões teórico-práticas. Juazeiro: RESAB, 2004. 
SPOSITO, Maria Encarnação Beltrão; WHITACKER, Arthur Magon (Orgs.). Cidade e campo: 
relações e contradições entre urbano e rural. 1ª ed. São Paulo: Expressão Popular, 2006. 
ABRAMOVAY, Ricardo. O Futuro das Regiões Rurais. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2003a, 
p:17-56 
_______. O Capital Social dos Territórios: repensando o desenvolvimento rural. In: O Futuro das 
Regiões Rurais. Porto Alegre: UFRFS, 2003b 
CARNEIRO, Maria Jose. Ruralidade na Sociedade Contemporânea: uma Reflexão Teórico-
metodologica. [on line] Disponível em 
www.ftierra.org/tierra1104/doctrabajo/jmcarnerio_nr.pdf. 04/08/2006. 
WANDERLEY, Maria de Nazareth Baudel. Urbanização e Ruralidade: Relações entre a Pequena 
Cidade e o Mundo Rural: estudo preliminar sobre os pequenos municípios em Pernambuco. 
Recife:UFPE, 2001 
REIS, Edmerson dos Santos. A contextualização dos conhecimentos e saberes na perspectiva da 
contextualização dos conhecimentos e saberes da escola do campo. Salvador: UFBA: FACED: 
Programa de Pós-graduação em Educação, Sociedade e Práxis Pedagógica. (tese de 
Doutoramento), 2009. 
ANDRANDE, Manoel Correia de. Tradição e mudança: A Organização do Espaço Rural e Urbano 
na Área de Irrigação do Submédio do São Francisco. Rio de Janeiro: Zahar Editores S.A., 1993. 
ALBUQUERQUE Sr. Durval Muniz. A Invenção do Nordeste e Outras Artes. Recife: Massagana; 
São Paulo: Cortez, 1999. 
HALL, Stuart. Da Diáspora: Identidades e Mediações Culturais/ Org. Liv Sovik; Tradução Adelaine 
la Guardia Resende. Belo Horizonte: Editora UFMG; Brasília: Representação da UNESCO no 
Brasil, 2003. 
HALL, Stuart. A Identidade Cultural na Pós-Modernidade/ Trad. Tomaz Tadeu da Silva. Rio de 
Janeiro: DP&A, 2004. 
MARQUES, Juracy (Org.). Ecologia de Homens e Mulheres do Semi-Árido. Paulo Afonso:Gráfica 
Fonte Viva, 2005. 
ALMEIDA, Alfredo W. B. Terras tradicionalmente ocupadas, Processos de Territorialização e 
Movimentos Sociais. Estudos Urbanos e Regionais. 
.V.6, n.1/Maio 2004. 
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HORÁRIA 

ED023 - HISTÓRIA DA CULTURA 
BRASILEIRA E ENSINO 

OPTATIVA 3 45 

EMENTA 

Relaciona as práticas de ensino às concepções de cultura e identidade. Enfatiza as experiências e 
discussão de uma identidade brasileira específica. Relaciona às práticas de ensino à identidade 
brasileira por meio das seguintes categorias: história social, cultura, folclore, vivência e identidade; 
subsidia a construção de propostas de trabalho pedagógico envolvendo estas categorias.. 

REFERÊNCIAS 

ARRANTI, José Maurício. A Narrativa do Fazimento ou por uma antropologia brasileira. In 
Rascunhos sobre “O povo brasileiro de Darcy Ribeiro. São Paulo. Novos Estudos, CEBRAP, nº 43, 
1995. 
ABREU, Martha. Festas e cultura popular na formação do povo brasileiro. Revista da PUC, São 
Paulo, nº 16, Culturas e Trabalho. 1998. 
BURK, Peter. Cultura Popular na idade moderna: em busca da cultura popular. Campinas, 
Companhia das Letras. 1989. 
CANDIDO, Antônio. Sérgio Buarque de Holanda e o Brasil. São Paulo, Fundação Perseu Abramo, 
1997 
COSTA, Isabel Mota. O ensino da arte e a cultura popular. Dissertação de Mestrado. Instituto de 
Artes. Universidade Estadual de Campinas. Orientador Haydee Dourado de Faria Cardoso. Ano 
1998. 
FERNANDES. Florestan. Educação e Sociedade no Brasil. São Paulo: Dominus Editora da 
Universidade de São Paulo. 1966 
FERNANDES, José Ricardo Oriá. Ensino de História e Diversidade Cultural: desafios e 
possibilidades. Cad. Cedes, Campinas, vol. 25, n. 67, p. 378-388, set./dez. 2005. 
FREIRE, Paulo. Política e Educação. São Paulo. Cortez Editora. 1993 
FREIRE, Paulo. Educação e atualidade brasileira. São Paulo. Cortez Editora. 2001. 
LOPES, Eliane Marta Teixeira. FARIA, Filho, Luciano Mendes. VEIGA Cynthia Greive (Org) 500 
anos de educação no Brasil. Belo Horizonte: Editora Autêntica, 2000. 
MENDONÇA, Ana Waleska P.C Universidade e formação de professores: uma perspectiva 
integradora. Universidade de Educação Anísio Teixeira. Tese de Doutorado. Departamento de 
Educação. PUC – Rio. 1993 
TEIXEIRA, Anísio. A Educação e a crise brasileira. São Paulo. Companhia Editora Nacional. 1956, 
vol 64. Disponível em 
http://dominiopublico.gov.br/download/texto/me001582.pdf em 13/01/2013. 
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HORÁRIA 

ED024 – DOCÊNCIA UNIVERSITÁRIA E 
EDUCAÇÃO BÁSICA 

OPTATIVA 3 45 

EMENTA 

Discute a docência no ensino superior, estabelece relações entre Universidade e Escola de 
Educação Básica. Enfatiza a docência universitária e a proposição de instrumentos para a formação 
de professores, visando a atuação reflexiva e transformadora da Escola de Educação Básica. 

REFERÊNCIAS 

SANTOS, Milton. O Brasil: Território e Sociedade no Início do Século XXI. Rio de Janeiro: 
RECORD, 2005. 
 PAIVA, Vanilda Pereira. Educação popular e educação de adultos. 3ª ed. São Paulo: Edições 
Loyola, 1985. 
RESAB (Rede de Educação do Semi-Árido Brasileiro). Educação para a convivência com o semi-
árido: reflexões teórico-práticas. Juazeiro: RESAB, 2004. 
SPOSITO, Maria Encarnação Beltrão; WHITACKER, Arthur Magon (Orgs.). Cidade e campo: 
relações e contradições entre urbano e rural. 1ª ed. São Paulo: Expressão Popular, 2006. 
ABRAMOVAY, Ricardo. O Futuro das Regiões Rurais. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2003a, 
p:17-56 
_______. O Capital Social dos Territórios: repensando o desenvolvimento rural. In: O Futuro das 
Regiões Rurais. Porto Alegre: UFRFS, 2003b 
CARNEIRO, Maria Jose. Ruralidade na Sociedade Contemporânea: uma Reflexão Teórico-
metodologica. [on line] Disponível em 
www.ftierra.org/tierra1104/doctrabajo/jmcarnerio_nr.pdf. 04/08/2006. 
WANDERLEY, Maria de Nazareth Baudel. Urbanização e Ruralidade: Relações entre a Pequena 
Cidade e o Mundo Rural: estudo preliminar sobre os pequenos municípios em Pernambuco. 
Recife:UFPE, 2001 
REIS, Edmerson dos Santos. A contextualização dos conhecimentos e saberes na perspectiva da 
contextualização dos conhecimentos e saberes da escola do campo. Salvador: UFBA: FACED: 
Programa de Pós-graduação em Educação, Sociedade e Práxis Pedagógica. (tese de 
Doutoramento), 2009. 
ANDRANDE, Manoel Correia de. Tradição e mudança: A Organização do Espaço Rural e Urbano 
na Área de Irrigação do Submédio do São Francisco. Rio de Janeiro: Zahar Editores S.A., 1993. 
ALBUQUERQUE Sr. Durval Muniz. A Invenção do Nordeste e Outras Artes. Recife: Massagana; 
São Paulo: Cortez, 1999. 
HALL, Stuart. Da Diáspora: Identidades e Mediações Culturais/ Org. Liv Sovik; Tradução Adelaine 
la Guardia Resende. Belo Horizonte: Editora 
UFMG; Brasília: Representação da UNESCO no Brasil, 2003. 
HALL, Stuart. A Identidade Cultural na Pós-Modernidade/ Trad. Tomaz Tadeu da Silva. Rio de 
Janeiro: DP&A, 2004. 
MARQUES, Juracy (Org.). Ecologia de Homens e Mulheres do Semi-Árido. Paulo Afonso:Gráfica 
Fonte Viva, 2005. 
ALMEIDA, Alfredo W. B. Terras tradicionalmente ocupadas, Processos de Territorialização e 
Movimentos Sociais. Estudos Urbanos e Regionais. V.6, n.1/Maio 2004.. 
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QUALQUER SEMESTRE 

NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

CÓDIGO - COMPONTENTE CURRICULAR NATUREZA CRÉDITOS 
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HORÁRIA 

ED025 - ENSINO, PESQUISA E 
PROTAGONISMO ESTUDANTIL 

OPTATIVA 3 45 

EMENTA 

Orienta a proposição de atividades de ensino pela pesquisa. Propõe alternativas de inovação 
pedagógica considerando o protagonismo estudantil nos processos de aprendizagem. 

REFERÊNCIAS 

APPLE, M. Escolas democráticas. Portugal: Porto Editora, 2000. 
FERNANDES, R. M. Mudança e Inovação na Pós-Modernidade. Porto: Porto Editora, 2000. 
FINO, C. Novas tecnologias, cognição e cultura: um estudo no primeiro ciclo do ensino básico (tese 
de Doutoramento). Lisboa: Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. 2000. Disponível em 
http://www3.uma.pt/carlosfino/publicacoes.htm. Acesso em 21 de julho de 2012. 
FINO, C. Inovação Pedagógica: significado e campo (de investigação) III Colóquio DCE – UMa. 
Disponível em 
http://www3.uma.pt/carlosfino/publicacoes.htm . Acesso em 21 de julho de 2012. 
GIROUX, H. & SIMON, R. Cultura Popular e pedagogia crítica: a vida cotidiana como base para o 
conhecimento curricular. In: Currículo, cultura e sociedade. MOREIRA, A. F. & SILVA, T.T. (org) 4ª 
ed. São Paulo: Cortez, 2000. 
GEERTZ, C. A interpretação das culturas. Trad, Fanny Wrobel. Rio de Janeiro: Zahar, 1973. 
GENZUK, M. A synthesis of ethnographic research. Disponível em http://www-
bcf.usc.edu/~genzuk/Ethnographic_Research.html. Acesso em 22 de julho de 2012 
GOMES, A. R. Lectura de imagen y aprendizaje significativo. In: Biblioteca, lecturas y TICs. 
Hachatetepe Revista Científica de Educación y Comunicación. Nº 4. Maio de 2012. 
KUHN, T. A estrutura das revoluções científicas. Trad. Beatriz Boeira e Nelson Boeira. 9ª ed. São 
Paulo: Perspectiva, 2005. 
LAPASSADE, G. As microssociologias. Trad. Lucie Didio. Brasília: Líber Livro Editora, 2005. 
MACEDO, R. S. Etnopesquisa Crítica Etnopesquisa-Formação. Brasília: Liber Livro Editora, 2006. 
_________ . A Etnopesquisa Crítica e Multirrefencial nas Ciências Humanas e na Educação. 
Salvador: EDUFBA, 2000. 
MERLEAU-PONTY,M. Fenomenologia da percepção. Trad.Carlos Alberto Ribeiro de Moura. 2ªed. 
São Paulo: Martins Fontes, 1999. 
MORIN, E. Ciência com Consciência. Trad. Maria D. Alexandre e Maria Alice Sampaio Doria. Rio 
de Janeiro: Bertrand Brasil, 2010. 
PAPERT, S. A máquina das crianças. Repensando a escola na era da informática. Trad. Sandra 
Costa. Porto Alegre: Artimed, 2002. 
SALES, M. A. ; MIRANDA, Dayse L. Singularidades da/na profissão docente: o ensino pela 
pesquisa no processo formativo de iniciação à docência. in: VI Congresso iberoamericano de 
docência universitária, 2012, Porto. VI Congresso iberoamericano de docência universitária. Porto: 
PT, 2012. v. 1. 
SOUSA, J. M. O professor como pessoa. Porto: Edições Asa. Porto Editora, 2000. 
_________ Educação: textos de intervenção. O Liberal, 2004. 
_________. O olhar etnográfico da escola perante a diversidade cultural. PSI ( Revista de 
Psicologia Social e Institucional). Disponível em: http://www3.uma.pt/jesussousa/publica.htm 
_________. A terceira onda. Trad. João de Távora. Rio de Janeiro: Record, 1998. 
VIGOTSKI, L.S. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos 
superiores. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 
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MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 
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HORÁRIA 

ED026 - COTIDIANO ESCOLAR E 
PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

OPTATIVA 3 45 

EMENTA 

Toma a escola e suas práticas como lugar/espaço de formação de educadores. Discute a formação 
continuada. Enfatiza a profissionalização docente a partir do cotidiano escolar. Orienta a organização 
de projetos de formação continuada gestados na e pela escola. 

REFERÊNCIAS 

BARBOSA, Raquel Lazzari Leite.(Org). Formação de educadores: desafios e perspectivas. São 
Paulo: Editora UNESP, 2003. 
CUNHA, Maria Isabel. Profissionalização docente: contradições e perspectivas. In: VEIGA, Ilma 
Passos (org.) Desmistificando a 
profissionalização docente. Campinas: SP. Papirus, 1999. 
GATTI, Bernadete. Formação de professores e carreira: problemas e movimento de renovação. 
Campinas, São Paulo: Autores associados, 2000. 
LUGLI, Rosario S.Genta. O Trabalho Docente no Brasil: o discurso dos Centros Regionais de 
Pesquisa Educacional e das entidades 
representativas do magistério (1950-1971). São Paulo: Faculdade de Educação/ USP, doutorado 
2002. 
LINHARES, Célia; SILVA. W. Carneiro. Formação de professores: travessia crítica de um labirinto 
legal. Brasília: Plano editora, 2003. 
LINHARES, Célia; NUNES, Clarice. Trajetórias do magistério: memórias e lutas pela reinvenção da 
escola pública. Rio de Janeiro: Quarteto, 2000. 
NEVES, Lúcia Maria Wanderley (Org). Reforma universitária do governo Lula: reflexões para o 
debate. São Paulo: Xamã, 2004. 
TARDIF, Maurice;LESSARD, Claude. O trabalho docente: elementos para uma teoria da docência 
como profissão de interações humanas. Petrópolis, RJ: Vozes, 2007. 
SALES, M. A. . A história é de quem conta: o memorial formaçaõ na formação em exercício de 
professores.. Revista FEL - Formação, 
Experiência e Linguagem, v. 01, p. 31-46, 2012. 
SALES, M. A. . A história é de quem conta: o memorial formaçaõ na formação em exercício de 
professores. Revista FEL, v. 01, p. 31-46, 2011. 
SALES, M. A. . As narrativas de uma formação: caminhos e aprendizagens de uma experiência 
formativa. Revista de Educação CEAP, v. 66, p. 123-135, 2009. 
 SALES, M. A. . Histórias e penrsonagens que (ainda) não estão nos livros: o Memorial-Formação 
em debate. Revista FAEEBA, v. 29, p. 102-117, 2008. 
SALES, M. A. ; CARVALHO, Ma. Inez ; SA, Roseli . Palavras que inscrevem a nossa história. 
Revista de Educação CEAP, v. 27, p. 38-43, 2007. 
SALES, M. A. Estudos em Geografia: um desafio para o licenciando em Pedagogia. Terra Livre, v. 
ano 23, p. 27-42, 2007. 
VEIGA. Ilma Passos A; AMARAL, Ana Lúcia (Orgs). Formação de professores: políticas e debates. 
Campinas, São Paulo: Papirus, 2002. 
VIEIRA, Josenilton Nunes. Professores em Movimento : a luta pela definição do Estatuto e Plano 
de Carreira do Magistério em Petrolina - PE. 
2002. 231f. Dissertação (Mestrado em Educação) – Universidade Federal da Bahia – UFBA, 
Salvador, 2002. 
______. Josenilton Nunes. O sindicato como espaço de construção da profissão docente. 2009. 
221f. Tese (Doutorado em Educação) – Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN, 
Natal, 2009. 
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NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 
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HORÁRIA 

ED028 – INCLUSÃO EDUCACIONAL DE 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIAS 

OPTATIVA 3 45 

EMENTA 

Estudar a política nacional para a educação e inclusiva: aspectos teóricos, metodológicos, legais, 
históricos, filosófica e políticos da inclusão educacional. A construção de currículo, práticas 
educacionais e processos avaliativos inclusivos para pessoas com deficiências, transtornos globais 
do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação. 

REFERÊNCIAS 

MINETTO, Maria de Fátima. Currículo na educação inclusiva: entendendo esse desafio. Curitiba: 
Ibpex, 2008. 
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BAPTISTA, C. R. Inclusão e escolarização: múltiplas perspectivas. Porto Alegre: Mediação, 2006. 
BUENO, J. G. S. Educação especial brasileira: integração/segregação do aluno diferente. São 
Paulo: EDUC: FAPESP, 2004. 
CARVALHO, R. E. Educação inclusiva: com os pingos nos “is”. Porto Alegre: Mediação, 2004. 
DAMASCENO,Luciana Lopes. O que é deficiência. São Paulo: Brasiliense, 2007. 
DAMASCENO,Luciana Lopes; MEDEIROS, Marcelo; BARBOSA, Lívia. Deficiência e igualdade. 
Brasília: UNB, 2010. 
DAMASCENO,Luciana Lopes; SANTOS, W. (Orgs.). Deficiência e discriminação. Brasília: Letras 
Livres, 2010. 
GLAT, R. PLETSCH. M. D.; FONTES, R. de S. Educação inclusiva & Educação Especial:propostas 
que se complementam no contexto da escola aberta à diversidade. In: Revista Educação, v. 32, n. 
2, UFSM, 2007. 
MAGALHÃES, R. C. B. P.; Ditos e feitos da educação inclusiva: navegações pelo currículo escolar. 
Tese de Doutorado. Universidade Federal do Ceará. Fortaleza: UFC, 2005. 
MENDES, G. A radicalização do debate sobre inclusão escolar no Brasil. Revista Brasileira de 
Educação. Rio de Janeiro: v. 11, n. 33, p. 387-405, set/dez. 2006. 
SUPLINO, M. Currículo funcional natural – guia prático para a educação na área de autismo e 
deficiência mental. Secretaria Especial dos Direitos Humanos, Coordenadoria Nacional para a 
Integração da pessoa portadora de deficiência, Maceió: Assista, 2007. 
FIGUEIRA, Emília. O que é educação inclusiva. São Paulo: Brasiliense, 2013. 
SILVA, Vanessa Caroline. MOREIRA, Lara Ceretta. Currículo na escola inclusiva: o estigma da 
diferença. Disponível em: 
<http://www.pucpr.br/eventos/educere/educere2008/anais/pdf/849_727.pdf.> Acesso em: 02 fev. 
2017. 
GALVÃO FILHO, Teófilo. DAMASCENO, Luciana. Tecnologia Assistiva em ambiente 
computacional: recursos para a autonomia e inclusão socio-digital da pessoa com deficiência. 
GANDIM, Danilo. Planejamento como prática educativa. São Paulo: Loyola, 1991. 
GANDIM, Danilo; A prática planejamento participativo. Petrópolis, RJ: Vozes, 1994. 
GANDIM, Danilo; Escola e transformação social. 5ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes,1998. 
GIROTO, Cláudia Regina Mosca; POKER, Rosimar Bortolini, OMOTE, Sadao. (Org.) As 
tecnologias nas práticas pedagógicas inclusivas. Marília: Oficina Universitária; São Paulo: Cultura 
Acadêmica, 2012, 238 p. 
LIBÂNEO, José Carlos. Organização e gestão da escola: teoria e prática. 5. Ed. revista e ampliada 
– Goiânia: MF livros, 2008. 
MITTLER, P. Educação inclusiva: contextos sociais. Trad. Windyz Brazao Ferreira. Porto Alegre: 
Artmed, 2003. 
DIAZ, F; BORBAS, M; GALVÂO, N; MIRANDA, T. Educação Inclusiva, deficiência e contexto 
social: questões contemporâneas. Salvador: EDUFBA, 2009. 
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MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

CÓDIGO - COMPONTENTE CURRICULAR NATUREZA CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 

ED029 – PEDAGOGIAS FEMINISTAS E 
EPISTEMOLOGIAS DECOLONIAS 

OPTATIVA 3 45 

EMENTA 

Oferecemos elementos para reflexão e insurgência dos sujeitos e de novas práticas pedagógicas 
que visem transformar a instituição escolar e o cotidiano de docentes e discentes. Para tanto, 
procura-se enfatizar a dimensão de desigualdade dos marcadores de gênero, raça/etnia e 
sexualidade, através de epistemologias feministas, que problematizem os eixos interseccionais entre 
sexismo, racismo, imperialismo, lgbtfobia e práticas pedagógicas colonizadoras. Foca a pedagogia 
libertária, que procura compreender os saberes situados, que valorizam as diferentes experiências 
históricas e político-sociais de sujeitos subalternizados no ambiente escolar e na sociedade escolar 
e na sociedade como todo. 

REFERÊNCIAS 
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ED033 – INCLUSÃO EDUCACIONAL DE 
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OPTATIVA 3 45 

EMENTA 
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QUALQUER SEMESTRE 

NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

CÓDIGO - COMPONTENTE CURRICULAR NATUREZA CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 

ED035 - PESQUISA EM EDUCAÇÃO E 
INDICADORES EDUCACIONAIS 

OPTATIVA 3 45 

EMENTA 

Estuda os indicadores educacionais e sua relação com o trabalho docente e as políticas 
educacionais. Definição, objetivos, metodologias, e divulgação dos resultados. A política educacional 
no Brasil e a apropriação dos indicadores educacionais. Trabalho docente e indicadores 
educacionais. 
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QUALQUER SEMESTRE 

NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 

CÓDIGO - COMPONTENTE CURRICULAR NATUREZA CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 

ED036 - PRODUÇÃO, SUBMISSÃO E 
PUBLICAÇÃO DE TEXTOS ACADÊMICOS 

OPTATIVA 3 45 

EMENTA 

Discute os elementos referentes a produção, submissão e publicação de textos acadêmicos em 
formatos de capítulos de livro, artigos de revistas acadêmicas e anais de eventos, no campo das 
Ciências Humanas, em especial, a Educação; Análise dos principais termos: Qualis, Fator de 
Impacto, Revisão por pares, As diversas avaliações da Capes; Produtivismo, Plágio e autoplágio. 
Problemáticas significativas. 
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NÍVEL ÁREA DE CONCENTAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL DIVERSIDADE E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE 
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EMENTA 

Epistemologias modernas e os processos de modernização na sociedade ocidental. Pressupostos 
ontológicos dos pensamentos pós-modernos. As marcas da contemporaneidade na pesquisa em 
Educação. Antropologia e Educação: opções metodológicas e referenciais epistemológicos. Estudo 
dos conceitos experiência, linguagem, currículo e professoralidade. Discussões curriculares e de 
formação de professoras/es numa perspectiva ético-estética. 
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EMENTA 

Introdução às teorias do letramento e dos multiletramentos. Cultura híbrida, linguagem hipermidiática 
e letramento digital no contexto educacional. Tecnologias e gêneros digitais como mediadores dos 
processos de (multi)letramento, seus aspectos sociais, legitimação e evolução. Práticas de 
letramentos e formação das identidades docente e discente. Limites e possibilidades da Pedagogia 
dos multiletramentos para o desenvolvimento de eventos e práticas de letramentos na sociedade 
atual. 
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